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Comissão Parlamentar ao «caso BPN»    

Dias Loureiro vai ser 
ouvido segunda vez

O antigo administrador da SLN, Dias Loureiro, vai ser ouvido 
uma segunda vez na comissão de inquérito parlamentar sobre a na-
cionalização do BPN, “numa data a agendar oportunamente”.

Maria de Belém, presidente da Comissão, garantiu que a de-
cisão de ouvir pela segunda vez Dias Loureiro – a primeira fora 
a 27 de Janeiro – foi ontem aprovada em reunião dos deputa-
dos coordenadores dos grupos parlamentares representados: 
Honório Novo (PCP), Nuno Melo (CDS-PP), João Semedo 
(Bloco de Esquerda), Ricardo Rodrigues (PS) e Hugo Velosa 
(PSD).

“Dias Loureiro virá cá numa data considerada oportuna”, 
disse Maria de Belém Roseira.
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BPN obriga Dias Loureiro a voltar ao Parlamento

Dias Loureiro, antigo administrador 
da SLN e actual conselheiro de 
Cavaco Silva, vai ser ouvido de 
novo na comissão de inquérito 

parlamentar sobre a nacionalização 
do BPN, “numa data a agendar 
oportunamente”, disse ontem  à 
Lusa a presidente da comissão.
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Caso Freeport Cândida Almeida, directora do DCIAP, prevê a inquirição de 20 pessoas

Júlio Monteiro, tio de José Sócrates, foi ontem ouvido no Tribunal de Cascais
DANIEL ROCHA

Ministério Público pede informações sobre 
contas do tio do primeiro-ministro ao BPN
A Procuradoria-Geral da República esclareceu ontem que as investigações sobre o processo 
do outlet prosseguem com “inquirições, análises de documentos e de fluxos financeiros” 

a O Ministério Público solicitou ao 
Banco Português de Negócios (BPN) 
toda a informação sobre as movimen-
tações e as transacções realizadas atra-
vés de contas abertas na instituição 
em nome de Júlio Monteiro, tio do 
primeiro-ministro, José Sócrates.   

Júlio Monteiro, que prestou ontem 
declarações no Tribunal de Cascais, 
como testemunha no âmbito da inves-
tigação do processo Freeport, tinha 
off-shores abertas no BPN. Uma delas, 
com conta numa sucursal no Funchal, 
mas também no BPN, aberta nas Ilhas 
Caimão. A outra, com sede no estado 
americano de Wyoming, passando 
igualmente pelas Ilhas Caimão.

Contactado pelo PÚBLICO, o porta-
-voz do BPN disse que “o banco está a 

prestar toda a informação solicitada 
pelas autoridades oficiais”. O BPN está 
sob investigação das autoridades por-
tuguesas por fraude, branqueamento 
de capitais, burla, gestão danosa e fu-
ga ao fisco, o que já resultou na nacio-
nalização do banco. A Caixa Geral de 
Depósitos assumiu a gestão provisória 
da instituição, onde foi detectado um 
buraco de 1,8 mil milhões de euros. 

Outra instituição que terá sido con-
tactada pelo MP para prestar informa-
ções às autoridades é o Banco Comer-
cial Português, onde Júlio Monteiro 
também terá conta aberta. O porta- 
-voz do BCP disse que não falava de 
operações ligadas a clientes. 

Em resposta às questões dos jorna-
listas, a Procuradoria-Geral da Repú-
blica esclareceu ontem que as investi-
gações sobre o processo Freeport pros-
seguem com “inquirições, análises de 

documentos e de fluxos financeiros”. 
Numa entrevista ao jornal  Sol, no 

mês passado, Júlio Monteiro garan-
tiu que as suas empresas no exterior 
“não têm qualquer movimento e a 
polícia nada provará através delas”, 
esclarecendo que, durante a busca 
a sua casa, “a polícia levou diversa 
documentação”, nomeadamente re-
lativa a  “off-shores antigas”. Com a 
inquirição de Júlio Monteiro prosse-
guem as diligências promovidas pelo 
Ministério Público relativamente ao 
processo. Questionado pelos jorna-
listas, ontem, à chegada ao tribunal 
onde permaneceu durante três ho-
ras, Júlio Monteiro, acompanhado dos 
seus advogados, disse estar de cons-
ciência “completamente” tranquila,  
não tendo sido contituído arguido. 
Ontem, notícias divulgadas por vá-
rios órgãos de comunicação social 

informavam que alguns dos nomes 
constantes de uma lista de pessoas 
suspeitas de envolvimento no caso 
Freeport estavam a ser inquiridas 
pelas autoridades, existindo já argui-
dos. Entre essas pessoas, contam-se 
os nomes Manuel Pedro e do escocês 
Charles Smith, além de Júlio Montei-
ro. Invocando o segredo de justiça, a 
PGR recusou-se a fornecer pormeno-
res sobre as investigações. Cândida 
Almeida, directora do Departamento 
Central de Investigação e Acção Penal 
(DCIAP), a quem foi entregue o pro-
cesso, depois de ter sido avocado pelo 
PGR em Setembro do ano passado, 
confirmou que estão a ser realizadas 
diligências, prevendo que cerca de 
duas dezenas de pessoas sejam ouvi-
das durante investigação. Desde o seu 
início, em 2004, até hoje, foram ouvi-
das ouvidas apenas seis pessoas.

Paula Torres de Carvalho 
e Cristina Ferreira

À saída do Tribunal de Cascais, 
o advogado de Júlio Monteiro 
garantiu que o seu cliente 
“entrou e saiu como testemunha” 
e que a audiência foi marcada 
por “perguntas sem substância”, 
mostrando-se convicto de que 
“o caso fica por aqui” no que 
respeita ao seu cliente. O tio de 
José Sócrates foi ouvido pelos 
procuradores Vítor Magalhães 
e Pais Faria, do Departamento 
Central de Investigação e Acção
Penal. No final, Júlio Monteiro 
salientou que “nada resultou das 
buscas” efectuadas há cerca de 
um mês em sua casa. M.J.S.

Perguntas sem 
substância
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a O Ministério Público pediu ao 
Banco Português de Negócios 
(BPN) toda a informação sobre as 
movimentações e as transacções 
realizadas através de contas 
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abertas na instituição em 
nome de Júlio Monteiro, tio do 
primeiro-ministro, José Sócrates.    
Monteiro, que prestou ontem 
declarações como testemunha 

no Tribunal de Cascais (na foto, 
o momento da sua saída do 
tribunal), tinha offshores abertas 
no BPN. Uma delas, com conta 
numa sucursal no Funchal, mas 

também no BPN, aberta nas Ilhas 
Caimão. A outra, com sede no 
estado americano de Wyoming, 
passando igualmente pelas Ilhas 
Caimão. c Portugal, 5

Freeport Contas de Júlio Monteiro em offshores do BPN investigadas
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Discursos de Obama
Amanhã livro inédito

Dez Discursos Históricos do 
actual Presidente dos Estados 
Unidos. Com o PÚBLICO
Por apenas mais 4€ 

Torneio
Os padres jogam 
à bola e Portugal 
pode ser 
campeão P2

Alexandre Soares 
dos Santos
Os lucros 
também servem 
para fazer 
alguma coisa pelo 
bem comum P2

Inimigo Público
Praga de 
Pinóquios está a 
desertificar o país

Comboios no Tua

Nova linha custa 
pouco menos do 
que barragem
a Uma nova linha ferroviária no vale 
do Tua poderá custar quase tanto co-
mo a barragem que a EDP quer cons-
truir no vale. As estimativas apontam 
para um valor de referência de 150 
milhões de euros; a barragem vai cus-
tar 200 milhões. c Portugal, 8/9

a O Ministério Público pediu ao 
Banco Português de Negócios 
(BPN) toda a informação sobre as 
movimentações e as transacções 
realizadas através de contas 
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As verbas que o Governo disponibilizou para o apoio do sistema 
financeiro vão ser alvo de particular atenção por parte dos juízes 
a Face ao aumento de fundos pú-
blicos disponibilizados pelo Gover-
no para travar a crise económica, o 
Tribunal de Contas decidiu criar um 
mecanismo específico para analisar 

e fiscalizar os gastos do Estado, com 
especial destaque para as interven-
ções no sistema financeiro. A estra-
tégia surge na sequência da decisão 
tomada pelos tribunais de contas 

europeus de criar mecanismos de 
coordenação para melhor fiscaliza-
rem as medidas de combate à crise. 
Outra conclusão do encontro é a de 
que os tribunais têm de actuar com 

celeridade. “O controlo não pode ser 
impeditivo da expedita adopção das 
medidas”, diz Guilherme d’Oliveira 
Martins, presidente do Tribunal de 
Contas. c Economia, 30

abertas na instituição em 
nome de Júlio Monteiro, tio do 
primeiro-ministro, José Sócrates.    
Monteiro, que prestou ontem 
declarações como testemunha 

no Tribunal de Cascais (na foto, 
o momento da sua saída do 
tribunal), tinha offshores abertas 
no BPN. Uma delas, com conta 
numa sucursal no Funchal, mas 

também no BPN, aberta nas Ilhas 
Caimão. A outra, com sede no 
estado americano de Wyoming, 
passando igualmente pelas Ilhas 
Caimão. c Portugal, 5

Tribunal de Contas vai reforçar 
fiscalização de gastos contra a crise

Freeport Contas de Júlio Monteiro em offshores do BPN investigadas

PUBLICIDADE

Beira Interior

Estudantes 
pedem ajuda a 
banco alimentar
a Um grupo de 20 alunos da Univer-
sidade da Beira Interior está a receber 
apoio do Banco Alimentar contra a 
Fome. Para responder às dificuldades 
financeiras, a reitoria está a empregar 
outros alunos nos bares e cantinas da 
universidade.  c Portugal, 9

Médio Oriente

Síria dá sinais de 
aproximação aos 
Estados Unidos
a Numa rara entrevista ao The Guar-
dian, o Presidente da Síria, Bashar 
al-Assad manifesta a esperança de 
que Barack Obama seja “o principal 
árbitro” no processo de paz do Médio 
Oriente, garantindo que “não há subs-
tituto para os EUA”.  c Mundo, 14
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Dias 
Loureiro 
repete 
audição

Caso BPN

Manuel Dias Loureiro vai 
ser ouvido uma segunda 

vez na comissão de inquérito 
parlamentar sobre a naciona-
lização do BPN, “numa data a 
agendar oportunamente”, dis-
se ontem à Lusa a presidente 
da comissão. Maria de Belém 
Roseira acrescentou que a de-
cisão de ouvir pela segunda 

vez o ex-ministro – que já tinha 
sido ouvido pelos deputados a 
27 de Janeiro – foi aprovada em 
reunião dos grupos parlamen-
tares. 
 
Razão. Na origem do pedido 
está uma notícia do Expresso, 
que no passado sábado avan-
çou que Dias Loureiro mentiu 
à comissão quando afirmou 
desconhecer a existência do 
Excellence Assets Fund, um 
fundo que serviu de base a um 
negócio ruinoso do BPN.

Decisão terá sido 
tomada devido a 
alegada mentira

.. .




